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sil, conforme decreto federal nº 5494 de 23/1/28. Rec fes na 

“a utilidade pública por decreto 5497, da mesma data, a 

Faz parteda GRANDE FRATERNIDADE MUNDIAL ESCOTEIRA, 
intégra o BUREAU INTERNACIONAL ESCOTEIRO (Boy Scouts | 

] Mis ssonal Bureau) juntamente côm as demais entidades esco- - 

eiras das outras nações do Mundo. 
e =X 

DD AV.E.B. é constituida por tres departamentos tecnico-admi- 

mistrativos, correspondentes as tres modalidades, que são 

respectivamente: 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCOTEIROS DE TERRA (CBET) 

FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS DO MAR (FBEM) 

FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS DO AR (FBEAr) 

“as quaes são, por sua vez, constituidas pelas entidades estaduaes 

(Federações ou Comissões Regionaes) que coordenam as atividades 

“das Associações ou Tropas Escoteiras de cada localidade, em todo 

D territorio nacional. 

da 

es XxX - 

DIRETORIA DA U.E.B. 

Presidente: Prof. J.B. de Melo e Souza. 

Wice Presidente: Sr. Victor Bouças. 
Secretário Geral: Cmt. Sosthenes Barbosa. 

Secretário Adjunto: Sr. Newton Silveira de Sousa. 

Pesoureiro: Sr. José Silveira de Andrade Jr. 

ecretário de Publicidade: Maj. Leo Borges Fortes 

missario Internacional: Prof. Eduardo de Azevedo Macedo, 

Jomissarios Tecnicos: 

" de Terra: Sr. David M. de Barros. 

" de Mar: Sr. Gelmirez de Mello, 

Ar: Dr. J. Mader Gonçalves, 
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EDITORIAL 
  

Confiança 

“No meu tempo o Escotismo era melhor” 

“No meu tempo o Escotismo era mais anima- 
do”. “No meu tempo o Escotismo é que era 
Escotismo”, São frases que foram ditas por at- 
tigos escoteiros e chefes ha trinta arvs, ha 

vinte anos, ha dez anos e que hoje ainda cor- 
tinuam a ser proferidas, como o serão 
a dez, vinte e trinta anos. Elas, porém, re- 

presentam um verdadeiro hino ao Movimento 
Escoteiro por aqueles que passaram por suas 

fileiras vivendo as alegres reuniões de séde, os 

magníficos passeios instrutivos, as Ótimas ex= 
cursões e acampamentos que o Escotismo a to- 

dos proporciona. E reafirmam, também, a be- 
néfica influência e valiosos ensinamentos co- 
lhidos mesta organização da mocidade, cuja 
recordação e a impossibilidade de fazê-lo re- 

viver, dão motivo a tais afirmativas. 

Entretanto, necessário se torna reagir con- 

tra essas afirmativas, assentando, cada vez mais, 
que o Escotismo é um só e que cada vez se 
torna melhor, através das práticas e experiên- 
cias dos muitos anos de sua existência, dos li- 
vros e publicações especialisados que se avo- 

tam. do nivel mais alto que atinge, pro- 
— curando ser um movimento de élite e nunca 

pipanás. E se diferença se póde apontar ou 
à poderá estar no Escotismo e sim 
ebei do os seus benefícios, aprovei- 
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Salvador Fernandez 

Em sua viagem de visitas às entidades ea 
coteiras da América, chegou ao Brasil no dia . 
13 de junho o Comissário-Viajante do “The Boy | 
Scouts International Bureau”, de Londres e 
secretário do “Comité Interamericano de paes, 
tismo”, com séde no México. À 

Em sua chegada a São Paulo, foi ess 
da Federação Paulista de Escoteiros, assim 
como o Comissário Internacional da U.E. "BA 
Major Léo Borges Fortes, tendo realizado uno » 
palestra e uma reunião geral de chefes e di- A 
rigentes escoteiros, Rr 

No Rio de Janeiro, foi recebido oficialmente . 
pelas diretorias da União dos Escoteiros do | 
Brasil, Confederação Brasileira dos Escoteiros 
de Terra, Federação Brasileira dos Escoteiros do . 
Mar e Federação Carioca de Escoteiros, tendo | 
usado da palavra o presidente da U.E.B., pro 
). B. Melo e Sousa, que deu as boas vindas ao 
visitante; realçando o valor e a frat 
visita, tendo o chefe Salvador Fernandez a; 
decido e reiterado que estava à março É 
as missões que lhe fossem lada; 

A visita do chefe Salvador Fer 
deração dos Escoteiros Fl 
uma magnífica tarde escoteira, 
séde .de várias Associações Es 
a um Carbeto em sua home 
oferecido um lanche. 

Afim de dirigir, quê 
Insignia de 
dos Esc res Jo 
Campo-Es ola 
tejo 
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Você, para o 4.º Rover 

Deixe-nos acreditar que sim! Sente-se co- 
'modamente na sua melhor poltrona, feche Os 
olhos e relaxe os musculos. V, está se sentin- 
do confortavelmente instalado? Zem!! Então 
use sua imaginação e siga-nos aonde vamos, 
* Penso que antes da partida, possivelmente, 
não conhecerá muitos dos membros de seu 
Contingente Nacional. 

Vocês certamente irão conhecer-se então 
durante a viagem e aí todos farão realmente 
excelentes amizades até a chegada à Noruega. 

Não sei como V. preferirá viajar mas, dei- 
xe-nos imaginar Vocês chegando a Oslo em 
um barco. Sem dúvida lembrar-se-ão depois 
dos vachts de corridas e de todas' as marólas 
Que terão de romper enquanto o navio lenta- 
mente singrar o fiord de Oslo até ir final- 
mente atracar na bahia. 

Lã em baixo, mo cáis, 
membros da Comissão de Recepção. Recorde 
agora O “grito especial de saudação”, 
qual seu Contingente pretende finalizar a via- 
gem aqui! Muito bem!... Dê-o agora e assim 
eles ficarão sabendo qual foi a turma mais ale- 
gre de todo o navio. 

Quando VW. fimalmente tiver desembarcado 
e cumprido tôdas as formalidades de entrada, 
a Comissão de Recepção tomará, conta de Vo- 
cês. Eles designarão um lugar para dormir 
quando estiver fatigado, alimentarão V. quan- 
do sentir fome e fornecerão um guia que O 
acompanhará em um giro pela cidade. 

Deixando Oslo virão de trem pelo vale do 

Gudbrandsdalen até à estação de Ofta de 
onde um ônibus especial levará Vocês à região 
do Acampamento, em Bismoen-Skjak. 

Aqui estamos agora. Junto às margens bai- 
xas do Rio Otta, uma floresta de pinheiros. Em 
torno se elevam ao fundo orlas montanhosas. 
E. for um pouco adiante do Posto de Re- 

nção, poderá verificar que algumas barracas 

a 

estão agora alguns 

   armadas. Fones N rd 
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e == o pais dos fiord STA 
chamando 

“estão Carlos, Mahmoud e René p 
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a, juanto estiver cozi 
observar ali, um 

rhd a uma dezena de n 

enquanto Jens, um dinamarquês. 
uma linda cabeleira dourada Ep 

um instântaneo. Em frente, entre. 

    

   

    

    

     

   
     
   

   
     

  

excursão para amanhã. Eles pedira 
emprestado a Você e estão estuda 

curso a ser seguido amanhã na 

montanhas sob a direção de Ola, 

nheiro norueguês que lhes correspo 

Se V. se voltar para a esquerdo 
xergar o rio onde Billy está ensinandaia 
melhorar a técnica de sua ra 
para a direita poderá ver um grupo rei 
torno de um escocês tocando sua: 
folles. 

Pense agora em todos esses jovens re 
do a seus lares, cheios de recordações) fe 
de um verão glorioso. Para eles Egito, E 
Luxemburgo ou África do Sul não: podem n 
constituir uma outra nação distante, mas: 

terra. de Mahamoud, Billy, René ou 
é V. que essa consideração possa co 

buir à aee para a bôa vontade é f 
ensão entre as Nações? V. lembram 

eternamente das agradáveis horas passa 
torno do Fôgo de Conseiho. Jámais esal 
particularmente a noite de sábado quando t 
os 4'ou 5 mil Pioneiros participantes nm 
se-ão simultâneamente. Procure imagi 
próprio sentado no meio dessa multidã 
Carlos e Ali com as faces iluminada: 
chamas. Ou então a grande excursão : a 
nheimen quando durante três dias Você 
rão escalando montanhas. Você e 5 
cios serão temporáriamente separado 

cada um será membro de uma Eq 
pletamente nova constituida por IO el 
e organizada em bases internacionais. 

Geleiras azuladas, lagos escuros e sile 
das montanhas, correntesas indómitas e 
tas, e sómente a . una 40 ou 
dali (pela estrada) o | 

nor 2 gu: 
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Os. js Chefes « e os Ac 
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ublica suas Circulares. E, muito escoteiramen= 
Fo ei não limita o assunto. das mesmas a simples 

rotina. A biovéita êste veiculo para divulgar as 
bôas lições de escotismo. A última circular cons= 
titue um “Exame de Consciência” do Chefe Es. 
coteiro ao regressar do Acampamento”: E” um 
trabalho da bem conhecida dirigente Vera Bar- 
clay, tradução do Velho Polvo, o acatado che= 
fe Cel. Dr, Bonifácio A, Borba, atualmente no 
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cargo de Comissário Técnico desta Federação. 
Por seu interêsse e valor passamos a transcre- 
vê-lo: A 

Este capítulo traduzido do “Good Scouting” 
de Vera Barclay, mostra a magistral psicologia 
escoteira da grande Chefe inglêsa. E' uma com- 
posição completa de todos os deveres que in- 
cumbem a um completo Chefe. Êle resume ma- 
ravilhosamente tudo o que pode ser lido a 
respeito de acampamentos, e deve ser lido, re- 
lido, e meditado cuidadosamente por todos os 
Chefes, que dêle tirarão grandes: ensinamentos: 

“Esqueceste de pensar e aplicar antes de 
partires para o campo, do lema escoteiro: “Sem- 
pre Alerta”; não descuidaste “preparação” 
necessária, visitar com antacecência o-campo 

  

escoteiro, de organizar convenientemente o itl- 
nerário, de fazer minuciosa previsão de está- 
gio no acampamento, de prever a alimentação 
e de organizar o programa das atividades? Re- 
fletiste com cuidado o mal que póde causar ao 
Movimento um campo mal organizado e mal 
dirigido? 

Verificaste que todos os escoteiros, pelos 
quais és responsável, não faltaram às regras e 
mormas para serem bons acampadores e se fi- 
caram impressionados favoravelmente os habi- 
tantes do local, pelo porte impecável do uni- 
forme, os escoteiros se apresentaram com ca- 
pas berrantes, com qualquer chapéu e que se 
deram a liberdade de colocarem a boina de 
banda? Não te descuidaste de fechar as por- 
teiras, de impedir aos rapazes de entalharem 
as árvores ou danificar a propriedade alheia? 

- - Repreendeste os que foram culpados destas 
tj - faltas? - 

   

   

E dam? Tens os endereços necessários e úteis para 
n acidente, doença ou qualquer outro im- 

o: — do padre, do médico, da farmácia, 
da delegacia, ete.? Rida 
are 8 escotaird 

    

  

    
    
    

RA Dean Rio Grandense da Escoteiros 

“Levaste uma caixa de los. socorros em or- 

ne az Rial 

Ed A se 
molhou a provisão? 

Tens meire a. 
caso contrário, deste-| 
tarem sua capacidade (adotas, p 
Sistema de Patrulha para a coz 
Raro os rs er 
tudo ou encarregados do serviço 

Qual a tua atitude para com c 
(a praga dos acampamentos). Fos 
sem paciência nos teus conselhos 
com éles, ou não mostraste que o. 
serva sempre o artigo 5.º da Lei, m 
um Pata-tenra? 

Aborreceste algum escoteiro com 
das ou troçaste dêle por ter deixado quei 
“boia”, abandonado q doce ou o açúcar ; 
migas ou derramado a água quente desti 
a tua barbeação? 

Sorriste ou assoviaste suportando a sua fa 
de prática e desageito do escoteiro, ou € 
çaste de fazê-lo sair-se bem e confortast 
com bons conselhos? 

Tiveste no acampamento preces cevaaa 
trataste de torná- los perfeitos e de 

   

race ea deixaste escapar tão ótima « 
Tiveste a delicadeza desejada para com os 

mento inoportuno visitar o acampa 
Mostraste condescendência sufici 

que um Lobinho te importunou com u 
interminável de perguntas? 

Tomaste tôdas as precauções no q 
à segurança e fiscalização do Conto, 
as regras do regulamento? 

Mantiveste a obstinação na re 
tuas antigas idéias relativas : 
sendo rotineiro e. reuse 
deração os conselhos | 
tados, ensaiando MO rAdcA 
no ano passado? + 

Não perdeste teu: 
ocupações inúteis, dei 
nidade de organi 
ou de reali 
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Assim como a Patrulha é a celula-mater do 
— Grupo, e em decorrência, a fonte vital de todo 
a — o Movimento, assim também poderá ser consi- 

pa a Associação Municipal, no âmbito ad- 
— ministrativo, constituindo-se a base de tôda a 

“estrutura administrativa e técnica da Organisa- 
ção Nacional do Escotismo. 

Nós os Chefes, com a experiência e tiroci- 
nio adquiridos durantes os longos anos de ativi- 

* dade e labuta, aconselhamos, com pleno co- 
nhecimento de causa, aos corpos dirigentes es- 
taduais e nacionais, a prática do escotismo mu- 
nicipal, para maior resultado dos esfôrços co- | 
muns, no sentido do melhor desenvolvimento 
e da maior estabilidade do Movimento Esco- 
teiro entre nós. Estamos certos, porque os fa- 
tos assim o confirmam, que, onde não houver 
unidade municipal no Estado, ainda lá não che- 
gou a verdadeira organisação escoteira. 

Assim, julgamos ser nosso dever sugerir às 
Federações Estaduais que adotem, para tôcds a 
sua organisação técnica e administrativa, a 
municipal. Para isso, deveria ser organisad 
cada município uma Associação Munici; 
como órgão diréto da Federação no respectivo 
Estado. 

Inúmeros e fundamentados argumentos pode- 
riamos apresentar, justificando a premente ne- 
»cesidade de se sanar essa lacuna, que desde há 
muito se vem fazendo sentir. Mas, como esta- 
mos escrevendo para quem, “por dever de ofi- 
cio”, conhece amplamente o assunto, limitar- 
nos-emos a expôr, especificamente, o assunto, 
analisando-o em seus pontos essenciais. 

E AU.E.B. é dividida em três Departamentos: 
a C.B.E.T., F.B.E.M e F.B.E.Ar, o primeiro 
— constituido por Federações Estaduais, e os dois 
— últimos por Comissões Regionais. 
| As Federações Estaduais deveriam ser cons- 

f + 
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o campo e que tudo ficou limpo e as fos- 
aterradas? lgnoras que os escoteiros estão 

ranças locais, e que portanto não 
àqueles detal 

ê 2 of     

De forma federativa deve ser a U.E.B., com 
técnica e DESCENTRALISAÇÃO administrativa. E" sôbre 

. " lisação administrativa, de base municipal, que se. baseia 
“um Movimento tão grande como o nosso. E. 

no dia da partida, em comprar ou. 

hes que julgam sem Eaiata 
| te da ode a otismo 

   

      

  

   

    

   

      

tituidas por Associações Municipais, e 

tôdas as Tropas do Estado”, conto 

dos estatutos das mesraas. Para isso, em 
município, onde houvesse mais de três 

seria organisada uma “Associação Mi 
que, por sua vez, seria constituída “pm 

as Tropas do Município”, ou seja, pelas ; 

teias, Grupos, Clãs e Tribus (Tribu; conju 
duas ou três Tropas de ramos diferentes, 

    
       
         

  

   

        

    

   
   
   
   

  

     

    

    

      

      

    

   

   

    

   

  

    

    

     

   
   

  

   

    

   

  

    

  

agora usada). ] 
À organisação da séde da Associação 

nicipal será identica à da Federação Estac 
porém, só tendo jurisdição sôbre o seu 5 
isto é, sôbre tôdas as tropas localisadas! 
município respectivo. = 

A Diretoria Municipal será eleita pelos € 
fes, direito sagrado que cabe aos mesmos, 
escolherem os elementos que vão dirigir à 
ganisação de que eles são os fundamentos p 
cipais, se não a própria essência. As Dire 
Municipais serão a garantia da solução de E 
tinuidade das Federações Estaduais, dane 
tôda a organisação grande estabilidade e & 
dez, por quanto temos observado que, na 
ganisação atual, quando uma Diretoria Esta 
por qualguer circunstância, deixa o Movim 
e muitos casos são conhecidos, tôda a & 
sação do Estado sofre com isso, por dep 
o Movimento quasi que diretamente da ad 
nistração estadual, excessivamente centrali 
entretanto, se a organisação das Federações. 
taduais fôr de base municipal, sóment 
casos muito especiais, e apenas durante a 
tempo, é que a organisação poderá pa 
alguma crise e, mesmo assim, num âmbito 
to limitado. 

Completando e sintetisando a explan 
pra, e afim de mala equacionar o ass 

.mos, a seguir, ui sugestão, 
delo de como Ea RR rio 
organisação nas Federaçõe: ) 
por certo, proporciona 
sitivos e duradourc 

já que 

   

     
      

  

     

      
      
    
       



— A Sa ml bai Rm o 
representativo da deração, br “em 

) cons= 

tuida, no minimo, por duas Tribus ou por 
"quatro ou mais Tropas (Alcatéias, Grupos e 

RR CARS). 

k Bo 8 Unico —— Quando num Município existir 
“M apenas uma ou duas Tropas ou uma Tribu, es- 

tas comunicar-se-ão diretamente com a Fe- 
“a deração Estadual, de onde receberão tódas as 

instruções necessárias, até que seja organisada 
a sua Associação Municipal. 
Art. — A As. M. terá uma Diretoria 

Municipal (Dt. M.), composta por quatro 
membros: Presidente, Secretário, Tesoureiro e 
Diretor-Técnico, eleita pelo Conselho de Che- 
tes. 

Art. — À As. M. se regerá pelo Esta- 
tuto próprio, aprovado pela Diretoria Estadual, 
ficando uma cópia arquivada na secretaria ge- 
ral. 

Art. — A Às. M. será instalada, sem- 
pre que fôr possível, em séde central, nos mol- 
des da séde da Federação. 

Art. - — Quando num Município o núme- 
ro de Tropas exceder de trinta, poderão ser 
organisados Centros Regionais cus terão a de- 
mominação de Norte, Sul, Este « Qeste, de 
acórdo com as respectivas localisações das 
sédes. 

8 Único — Cada As. M. 
a quatro Centros Regionais. 

Art. - — Quando as circunstâncias exigi- 
rem, devido à existência de um elevado nú- 

- mero de Ass. MM., poderá o Estado ser divi- 
dido em Circunscrições Regionais, ficando cada 
uma subordinada a um Diretor-Inspetor, indi- 

* cado pelo Comissário Técnico e nomeado pela 
Diretoria da Federação. 

— Art. — A Tribu é formada pelo conjun- 
"to de duas ou três Tropas de ramos diferen- 
“tes, 

Art. — A Tribu é dirigida por. um Chefe 
“que terá como seu auxiliar um Sub- Chefe- 

nicípio do Estado de... e será 

poderá: ter dois 

“—— A Tribu se regerá pelo Regula- 
próprio, o qual deverá ser aprovado pela 

Plunicipal, onde ficará uma cópia ar- 
a É 

io sai instalada pola | D E 

ça 
gitimas . 
coteiros po o 
forma - Er TR TaT 550 
nicípios que servem des ; 
onde, por conseguinte, es 
des das Federações, é a 
cios dos poderes 5 é O, 
regalias ou concessões em pró 
Mas, se as associações do “Int 
são chamadas, dependendo de : 
demasiado centralisadas, e, pois, 
Einquas, nunca, ou quase nunca, 
reflexos benefícios daqueles fatores 
a não ser, uma vez ou outra, a duvic 
tagem de esporádicos passeios ou “ 
à Capital,. sem finalidades detinidana E 
eles vêem, muito superficialmente, d 
nadas facetas do verdadeiro Escotismo, 
sua terra não é conhecido e, em deco 
não é praticado. 

Talvez não seja esta a forma mais apr 
da de expôr êste importante assunto; es 
certos, todavia, de que focalisámos o caso 
toda a objetividade, apresentando-o com f 
queza, escoteira, como se faz necessário, e, pois, 
sem o “manto diafano da fantasia”. a PA 

João Mós. 

NOTA DA REDAÇÃO — O presente trabalho: 
representa uma sugestão deste veterano. 
autor de diversos outros trabalhos e a q 
Causa Escoteira do Brasil, já deve uma ii 
colaboração. “Boletim Informativo”, 
em suas páginas êste artigo assinado e 
tanto de responsabilidade de seu à 
afim de divulgar esta sugestão, 
países já é corrente, e dentro de s 
de servir de campo a todas as à 
tões que possam contribuir para 
paritaação do Escotismo n no Brasil. | 
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COMO NASCERAM OS JAMBOREES RR ! 

— Antes de ser declarada a Primeira Grande 
rra, já estava decidido pelo Committé dos 

scoteiros, em Londres, que seria celebrado, de 
um modo, em 1917, o 10.º aniversário da 

“fundação do Escotismo. 
— Surgiu, então, a idéia de uma grande con- 

| centração de que participariam escoteiros vir:- 
“dos de todos os países em que o novel movi- 
mento já se desenvolvia. ) 

- Não faltaram vozes pessimistas objetando 
| que tal realização seria prematura e por isso 
um tanto ambiciosa, podendo até trazer conse- 

»equências desastrosas, para o movimento ainda 
incipiente. Baden Powell, porém, possuidor de 
aguda visão, acalmou essas apreensões, obser- 
vando que o que lhes impressionava eram as 
aparências, tendo acentuado que por debaixo 
dessa superfície, à primeira vista frágil, havia 
plena vitalidade, perfeitamente capaz de fazer 
alguma coisa pela amizade internacional. 

Debatendo a idéia B. P. que tinha por há- 
bito dar novos e curiosos nomes às coisas do 
Escotismo, sugeriu que também uma reunião 
mundial de escoteiros tivesse designação dite- 
rente das que se usam vulgarmente para tal fim, 
“como “concentração”, “parada”, “reunião”, etc. 

| Justificando a escolha do têrmo Jamboree, dis- 
4 

| se êle: “Muitas pessõas conhecem-no com di- 
| versos significados mas depois dêste aconteci- 
| mento êle estará únicamente associado à me- 
| mória de uma alegre e estimulante reunião de 
“rapazes de sorriso jovial, arvorando chapeus de 
abas largas e envergando camisas de trabalha- 

calças curtas, lenço ao pescoço e bastão”. 
do a gue a realização do Jambo- 
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* que propicie a prática de uma das E PRE PD + no mesmo campo, jovens de.  tós do mundo, levando-os, ainda que através de breve bem maior aproximação PR e entendimento, sempre 
volvimento da amizade recí proca entre os povos. es ao or, 

18 e logo em seguida. E “co 
do términ con lagra- 

  

    

    

partes r 

priado para dormida, visto que só alguns ri 
zes poderiam ficar no Olímpia a fim de f 
litar tomarem parte nos desempenhos. Por. 
resolveu-se que um grande acampamento 
armado nas imediações do local, no Parque 
Corça, em Richmond. o” 

Inúmeros outros problemas novos aparece-. 
ram tendo sempre imediata solução pelo gênio. 
de B. P., fonte inexgotável de idéias e inspi- 
ração que assistia aos companheiros em todos 
os momentos, estimulando-os e esclarecen- 
do-os. É. 

Uma das duas grandes alas do edifício ficou | 
destinada a exposições que continham traba- | 
lhos manuais em. madeira, metais, modelos de. 
ponte, miniaturas de acampamento, barracas, | 
albuns, diários, estampas, aldeias índias, etc. | 
Nessa secção havia também trabalhos escritos | 
sôbre a vida em diversos países, nas minas de 
carvão, costumes dos índios Arawak, dos na- 
tivos da África e também sôbre a vida de São 
Patrício. Junto encontrava-se um belo escrito || 
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narrando a conhecida história do Capitão John A 
de B. P. intitulado “A Gênese do Escotismo”, 
Smith na Virgínia e da Princêsa índia Po- É 
cahontas. er A 

A outra parte dó recinto, onde iam ter lu- 
gar as exibições, foi convenientemente reco- 
berta com urna camada de areia. Ali se fize 
ram demonstrações de luta contra o fogo, se 
ros urgentes, construção de pontes, sinaliz 
ginástica, transporte em carretas, luta 
à corpo, dança mourisca, etc. Houve ainda 
série de competições incluindo cabo de 
ra, corrida de obstáculos, corrida de | 
mento. Realizou-se uma maratona, percor 
do a distância de 100 milh 

x eiros € r C 
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tarde disse ad porém, um acon= 
mento inesperado viria a estreitar mais o 
táto entre o público e os escoteiros. As 

" águas do Tâmisa, numa ascenção fóra do nor- 
“mal, ameaçavam inundar o acampamento de 
Richmond. Foi então que as autoridades e os 

E habitantes do lugar acolheram os deslocados nas 
escolas e nas próprias residências. 

No dia seguinte, segunda-feira, verificava- 
se uma segunda enchente, mas desta vez de vi- 
sitantes ao recinto do Olímpia. Pela tarde já 
se calculava em 14 mil o número de pessoas, 
o que não deixava dúvida sôbre o grande in- 
terêsse que o acontecimento vinha despertando 
no público. 

Conforme se passavam os dias daquela se- 
mana, mais e mais aumentava a significação 
do Jamboree. O que havia começado como uma 
reunião de escoteiros para a celebração-do-'10.º 
aniversário do Movimento (ocorrido três anos 
antes), desenvolvia-se, agora, em entusiástica 
demonstração de boa vontade internacional. O 
Escotismo tinha conseguido isso e o público re- 
conheceu que O que se v a a uma nova 
forma de camaradagem ent: ensa qual 
cgesconhecia limites de ra rritório, 

Duas Conferências Int de. Escotis- 
mo tiveram lugar nêsses dia estabeleceu-se, 
desde o momento, que conf as iguais de- 
veriam realizar-se bienalmente, Sendo a se- 
guinte em Paris. Decidiu-se, também, que o 
Bureau Internacional deveria ter séde em Lon- 
dres. 

Não será possível, nêste pequeno trabalho, 
recordar o programa diário ou descrever em 
pormenor o que sucedeu durante aguela mo- 
vimentada semana, porém, os principais acon- 
fecimentos dos dois últimos dias devem ser 
mencionados. 

Sexta-feira, 6, B. P. foi aclamado Chefe dos 
“Escoteiros de todo o Mundo, Éste- tributo foi 

o expontâneo; não tinha sido previsto em nenhu- 

ma parte do programa, todavia nascera com o' 
do tempo, através da simpatia que o 

fe desfrutava no seio daqueles milhares de 
es provindos dos mais distantes países. A 

teve lugar ria arena, De tarde, ceia 
as bandeiras das nações e do M fa. 
É a velho cimo poderiam, o conter 

censennbama A a 
é a vossa vontade, deixe 
determinados a difundir. 
jovens, a camaradagem, a 
tas do espírito de fraternid 
gando-nos a auxiliar e a de: 
felicidade no mundo e a bôa 
homens. Irmãos escoteiros, res; 
quereis tomar parte nesta tentativa? 
— Sim! — foi o grito Potim 

seguiu. : 
— Deus vos guarde na vossa obra, e 

viagem! — replicou B. P, 
Em seguida os presentes entoaram um 

"saudando à memória dos que tombaram. 
guerra; houve alguns momentos de | 
para depois se ouvir a alegre canção da parti 
B. P. foi alçado as ombros e levado através c 
arena entre tumuítuosos aplausos. 

Após dispersavam-se os participantes, on- 
duzindo em seus corações a mais eloquente 
cão de fraternidade humana que pc 
recebido em oposição aos ominosos efeitos « 
deixara a Primeira Grande Guerra. 

Del Hermano, | R q 

X 

Exposição de Fotografi 

Tratando da Exposição da Fotog 
coteiros Inglêses e de Escoteiros | 
nos, realizada em Recife por inici 
deração Pernambucana de Escote 
de Recife”, assim se expressa: 

“E” modesta, ind expr 
de Escotismo, instalada p 
coteiros de Pernambuco 
te Português de Leitu 
zenas de fotografias, 
escotismo em k 
o. Lenta o  



Li 

Noticiário 

QUAIS QE CHEFES — A Federação Pau- 
p de Escotetros está realizando um nevo 
oueso de Chefes Escotetros, sendo elevado o 

imerso de candidatos Inseritos, A Federação 
Rio Grandense de Escoteiros autorisou um Curso 

de Chetes, ma cidade do Rio Grande, dirigido 

E) 

b 

E 

“el 
o 

ie 

| coteiro Nacional”, de Recife, a realizar-se na 

Velho Lebo e em julho deve iniciar outro 
» de Chetes, em Porto Alegre 

FALECIMENTOS Charhados ao Acampa 
mento Divino para mais altos serviços, deixaram 
de existir os chetes Dr, Carlos Mendonça, vete- 
LEA ploneiro da Festeração dos Escotetros Flu 

minenses, e Jorge Black, que foi um dos tun 

gadores do escotismo no Estado do Rio Grande ., 

do Sul, Pas às suas almas. 

RELATÓRIOS lá publicaram seus vela: 

tórios, referentes a 1948, à Federação Pormam 

bucana de Escoteiros, que o fer em magnífico 

volume impresso e bem ilustrado, à Federação 

Rio Grandense de Escoteiros e a Federação do 

Escoteiros do Ceará mimeogratados e a Podera- 

ção dos. Escoteiros de Santa Catarina, datilo 

gratados. 

SÉDE PRÓPRIA —= A Federação Rio Gran- 

dense de Escoteiros acaba de adquirir sua sóde 
própria à Rua Castro Alves, 398, em Porto Ale= 

gre, O que representa uma grande vitória para 

o escotismo gaucho, 

AJURI — ESCOTEIRO NACIONAL —— Con= 
a despertar o maior interêsse o “Ajuri-Es- 

la capital pernambucana em janeiro de 1950, 
s as Federações estão tomando as providên- 

ad a organização de suas representações 
t a esta magna reunião do Escotismo 

“e o ho 
, E 'HEFE — A Federação Paulista de 

no dia 12 de junho sua 
de Barros”, no Cam- 
que ; Hor-. 

“A nova casa, 

A TODOS 05 A 
Os escoteiros todo é mundo, € 
unidos pela verdadeira Fraternidade. Para di 
quistá-la, devem se conhecer melhor, Os euee 
telros americanos veem mantendo estreita cor 
respondência pessoal por Intermédio da adel 
Iinter-Americana de Acercamiento — Seout” 

a h l, A, Gids ts 

-— Cadela Interamericana de Aproxl ção 
Escotelra, — cuja séde está na cidade de Mas 
racalbo (Venezuela), América do Sul — Apars 
tado n.º 491 = permutando cartas, livros, res 
vistas e distintivos e deseja manter as mesmas | 

relações com os escoteiros da Europa, Ásia 
Africa e Oceania, “a 

A ação da “C, 1. A, 8." póde ser de benefl= — 
clo para os escoteiros pertencentes a países q 

cujos govêrmos proibiram o Movimento Escos + 
toiro, À exceção feita para estes Irmãos, só 

podem pertencer à “C, |, A, 5º os escoteiros 
dos países cuja organização escotelra faça par= 

to do “The Boy Scouts International Bureau”, 
Escrevam aquela organização enviando o nome 
** endereço, , 

MAIOR FRATERNIDADE POR UM ME 
LHOR CONHECIMENTO”, 

kr 

Boletim Informativo 

Número avulso Cr$ 1,50 + 
Assinatura de 12 números ,... Cr$ 15,00 

Assinatura de proteção — Ao arbitrio do E 
assinante. 

+ * w 

Aceitamos pedidos de assinaturas para 3 
oferecidas a Tropas Escoteiras do interior, p 
sõas interessadas ou outras organizaçã 

forem indicadas. 

CIA. [ORRSONTE TOR 
ri? SIL 

P  
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Decreto Nº 5497, de 23 de Julho de 1928 — 
Assegura à União dos Escoteiros di 

reito ao uso de uniformes, emblemas, d 
sígnias e lemas que forem adotados pelos 
mentos e reconhece como de utilidade p 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO 
Faço seber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono o resolução se; 

Art. 1º — A UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de util 
blica e a quem cabe a orientação e fiscalização do Mgyimento Escoteiro no Brasil, fica assegura 
reito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e lemas que forem. 

f pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da República, como é necessário para a rez 
seus fins- 

Art. 2º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução e educação escoteiras nos 
institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Independênei 
40.º da República. E 

(as) Washington Luis P. de Souza 

Augusto de Viana do Castelo. 

   
   

   

   

Decreto.Lei N.º 8,828, de 24 de Janeiro de 1946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União d 
coteiros do Brasil como instituição destinada a ed 
ção extra-escolar. tia 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da Const 

       

        

  

decreta: y 

ê Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carater de iastitt iição 
tinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. 

   
Í Art. 2º — A União dos Escoteiros do Brasil manteré sua organização própria com d 

clusivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e terminologia adotados 
| regimentos e necessários a metodologia escoteira. 

- Art. 3º — À União dos Escoteiros do Brasil realizará, mediante acôrdo, suas operação com o Ministério da Educação e Saúde. 
«ARE! 

Art. 4º -— À União dos Escoteiros do Brasil será anualmente concedida no orçamea 
a subvenção necessária para a realização de seus fins. , 

5.º — Íiste Decreto-Lei entrará em vigor na data de sua publicação, sa ogad 

ÉO, é cita 

DE JANEIRO, 24 de Janciro de 1946, 125º da Independência o 58: 
a tis Ear (as) | | 4 E E 

ai 
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